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I-leu me, doJe!1s [um de Jofeph perdito!

Ai de mim, que me bfiimo de perder
a Jofé!

He do Brev. Rom.

~~~m S grandes Reis não cofiumão
morrer fós. A dependeneia, em
que vivem delles os outros ho­

~~~II mens, faz commum a todos o
effeito da fua perda ; e o efirago que ve­
mos em os feus cadaveres , communieà-fe
de alguma maneira 'a. todos os [eus fubdi~

tos. Daquella forte que nos córpos anima~

dos fe defi:roe toda a organização , arrui­
nando-fe algulll dos membros de que de...
pende toda a maquina ; . affim fuccede de
ordinario nos Efiados. Elles fórmão com
os Soberanos huma efpeeie de corporação,
ainda mais unida , fe póde dizer, do que
lê unem com a proprja cabeça os no{[os
córpos. A Reiigiã? coftuma fel' o feu efpi­
rito: a Nobreza aífemelha-fe á porção mais
neceílàtia á naIfa vida; ella he como o co-
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raçao a. atna; e [e nos detivcn110S n ,..
proporção, poderemos dizer, que as milÍ­
cias ão -as 1?.1ãos do Principe ; ~s letras os
olhos; o commercio o fangue ; a agricul­
tura o feu fufiento; a legislação a voz; e
a paz pública' huma cQmo vital refpiração.
Efie b m .fundado parallelo he hum argu­
mento proporcional , de que na focieda
commum dos hon1ens fe devem on Idem'
os Reinadàs como vidas dos 1m erios, que
vão, como nós lue[ os valnos, nafcendo, .
e fepultando-fe com os novos ominantes
Morrem com elles em grande parte .)
gnidades, as depend-el1ci~s, as f01't11 as, a

efgraç : acabão, e renafc I s allian-
:tas, e os in' izaclcs; e fenão r~o i
mortaes, ha ia de p e..... qne t' m rre
os entendimento. ntereffi, u cofiu­
ma fer o'ige d i "ores revo ~1 ões hu­
manas , he ne es randes ca.J da huma
llidade o que põe t r o á vid~ poli tlca, e
comeca outra nova vida 1 s corporacões

:t :t

úblicas.
Tril1e r volu -'o eu vejo as tuas con­

Íl ql1encias na Monarquia de arrugaI; e
erda, u choramos, defcobre ' noifa im

1-
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glllaçâo til a C'Ol o pompa fúnebre , em
que [e vão a Jep lltar COD1 o 80 rano to­
dos os feus Reinos. Acoflumados por vin-
te e fete annos á fila omin~ 5"ão, 'nós vía­
mos a Nação Portl1gueza fo nada com os
fentimentos particulares do feu governo:
viamos, a Nobreza renova a ; a Reli ião
inlhuida; COJU optima difl j.LJ~ina a ~ t1 ircia;
bem principiado o Commercio; abertos no-

, vos caminhos á profifsão as Letras; enri­
quecidas as noíIàs Cidades com util.iffimas
,manufaéturas , concebiamos efperaL;la de
v r em nonos dias uma Agricult Ira floren- ,

, ·te; huma Marinha p erofa; ~s Co nias
dilatadas; as Artes, F J1oicas, e Com,panhioas
bem efiabelecidas. G vamos da paz, e[­
fe dom illeflimavel r· rovidencia, da b' r­
n1a que no-lo permit ião tempos em fi me - .
n10S tão calamitofos ; e toda a Nação d ­
pois de longos annos tinha feito da con
tuiçâo ,e que exifiia , huma efpecie C1

natureza,. e de vida ivil, que caraéteriza
entre adas os. einad. ,Q que acabamos
de perd . T rifie humanidade! Efias são
as pensões da tua mudavel condição: tudo
acabo : tudo .morreo com a cabeça: tu~

vaI
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vai á fepultura COJll aquelle grande Rei,
que era a alma de toda eiTa vegetaçâo po'"
lítica.

Nos córpos naturaes nao fuccéde já
ruais golpe, ou des~ocaçao nos membros;
[em que refulte en1 toda a maquina aquelIa
lllolefriffima imprefsáo, que chamamos dor~

A alma, que he o principio, e ao mefmo
tempo o paciente de todas as affeiçóes,
que experimentamos nos fentidos, padece
hum tormento univ.erfal, e mortifero, [em­
pre que a ferida offende qualquer dos or~

gaos principaes do noffo nlecanifmo. Ella
he fómente eapaz de [entir o effeito dos
males que toleramos: elIa os conhece: [ó
ella os péza: neHa fazeln a maior, e quafi
total impr.efsáo as .1lloIefrias que padece­
mos nefia vida miferavel. Sem ella con­
vence-nos cada dia aexperiencia, que nâo
foffreriamos mais do, que fofti'e a planta
infenfivel, ou a pedra dura. .

Santa Religião, tu tomas por tanto a'
primeira, e a maior parte da noffa dor.
Alma do corpo defpedaçado da noffa Pa­
tria, tu nua podes deixar hoje de cobrir-te
deiles Iuél:uofos fina.es da tua magoa: .por

telJ
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eu infiinélo vemos penetrar efia ferida até

o coração de huma' grande 'parte da N 0­

areza : a teu lado chorão as Sciencias , a
Legislação, as Artes, e as Milicias fazem
ouvir lllétuofalnente roucos os feus tam­
bores.

A Patria, .veneraveI ·magem, que nos
tepre[enta o vinculo dos nof[os póvos, al­
liados pela propria Reli,gião para fufienta­
relU o throno , apparece-nos cheia de la­
grimas, trajada de fombras , e coberta de
dó: antes parece cahir ella mefma em hu­
ma efpecie de, ,deliquio, interrompendo
cOJU a, força da fua afflicção a ferie das
funçóes politicas: os' Trihunaes cerrados;

litigios efquecidos; fechadas as· E[colas ,.
, e abandonadas em grande número as Offi­

cinas; ouvem-fe retumbar com écos dolo­
rofos os [agrados bronzes; veftem.-fe de ne­
.}'o os rremplos, e as gentes' andão como
attonitas pela novidade do fucceffo , fem
faber que po[são efperar para o funiro.

A plebe melancolrca. nefta fcena fúne­
re, concorre a ouvir nas praças o clamor

da Patria, que quebra nos [eus efcudos os·
°mbres, e bra~óes 'mais auguftos da noifa.

Mo- ",'
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Monàl:quia. Rito laIhmofo ,. enl que pare-o,
ce que todo o Rejno de Portugal toma da
boca de Jacob o pranto, COIU que elle la...
mentava a perda do incIyto Vice-Rei dã·
Egypto: Seu me , dolens [um de J ofeph.
perdito! Oh grande minha de[ventura! Ef-
'te he o defaffogó da minha dor na perda
do ~lnitó Alto, e Muito Podero[o Senhor.
D. JOSÉ l. Rei de Portugal , e dos Al­
garves , o Sabio, o Magnanimo, o Fide-'
liffimo (gemido breve); porém exprdfivo
do que perdemos em hum Rei Eerfeito ,­
Tutelar da Religião , Pai da Patria, De·'
fenfor da nofIa gloria, ..Confolação dos feus
Iübditos, Refiaurador de. Lisboa, e novo
Fundador da Monarquia Portugueza: Hett
me, dolens [um de JoJeph perdito ~

§. L

A Religião he [ó a que na morte, e
na[cirnento dos Reinados deve [obreviver...
lhe immortal. EIla não conhece nefie mun­
do Patria·, nem deve ter fépnltura. o eeo
de donde defce a vifitar-nos, he o [eu do­
micjljo : alli fe retira de nós, [e rebeldes
aos [eus dogmas nos [ublevalllos ; mas he

bem



_ ( 7 ) /39
bem certo, que fe as perdas, que -ella ex-:

.perímenta fe não podem comparar á mor­
te, podem-fe com toda a proporçao cha:'­
mar feridas , as que ella [oifre no faleci-

. menta de certas almas generofas, que all­
tcpunhão a todos' os interefies da focieda­
de os da fua exaltação. Huma perda feita
el11 filhos tão benemeritos, he golpe, a que
ella fe cofiuma fazer tão fenfive1, como na
naifa maior dor nos mofiramos nós me{:·­
mos. Tal era a imagem do Templo de If­
rael na perda dos feus Principes Rcligiofos:
.0 Sacerdocio gemendo diante dos Altares;
as Virgens defaífeadas ; .os Minifi:ros San­
tos cobertos de cinza, e de cilicio; as de­
corações do Santuario occultas debaixo de
apparatos fünebres; os prantos, as lamenr"
taçôes do povo, os orgãos do [anta culto
poHos em confusão, e fem o [ocego , e
tranquillidade corre[pondente ao [eu decó­
roo Eis-aqui o profpeé1o da Religião na
morte de Jofué, de David, Jofias, e ou­
tros Reis piiffimos do Povo efcolhido.

·Q..uem não .v~ nefie efpetlaculo de dor
huma figura da Igreja de Portugal na fal­
·ta do feu Fideliffimo Soberano ? A Reli­

B
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giâo enlutada recorda á viila do -Santuari
os beneficios recebidos do Auguilo.Defun
to ; ·e a noifa Metropóle Religiofa confef.
fa com reconhecida faudade os frutos do
[eu zelo na propagação da Fé por eífes'
fertóes Incultos do naifa ·mediterra:neo. Ef­
te foi o primeiro cuidado, com que o pie...
.dofo Monarca emprekendeo u' adminifrraçâo
.do Imperio'; dar melhor fórma ás Mi[sões
do Brazil; proteger as do Oriente; bene­
ficiar as da Ethiopia; e eleger Prelados, e
~1i nifrros ornados' de talentos, que fizef"'!'
fem florecer as numero[as Povoações dos
poGos N eophytos.

O Sabio Principe revolvia -no pei td a.
infigne deliberação de intereirar no Com·
lnercio , e no trato mais familiar das nor­
fas eolonias aqueIIes' homens' rudes, e pri
vados das artes civÍs , em que fó podião
gafrar a diIpofição' felvatica' dos fells coLho
mes. Difpunha-os affim a ferem membro
uteis á fociedade, e aptos com iIfo n1e[mo
a cultivarem com mais racioGlnio as- maxi
mas da Religião. ~l1es ~iviã.o depois ~~

longos ~nnos e'ntretldos em huma efpecl .
e fepar~çâo, pouco clifrinta da que tinhâo

. de
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de antes nos deferto.s , [em gozarem da­
quella ifenta difpofição de fi mefmos, que
temperada com o freio das Leis cofiuma.
fer hum privilegio in[eparavel dos póvos
livres, e O carat1er daquelIes, que a Patria
reconhece por [eus fjlhos. .

A Providencia Real difpoz, que as
fuas. Povoações [e erigi.ífe-lU elTl Villas , e

- em outros córpos politicos; que os indivi:­
duos defla numerofa porção das nolIas Pro~

vincias conhece.ífem as Leis; obedeceileln
aos Magifir~dos ; adquitiUem, e difpuz~f­

fem dos [eus bens. Executárão~fe pelo [eu
:próvido comrnando as BulIas Apofiolicas,
que facilitavão efie importante defignio;
n1andárâo-fe Prelados, .e Intendentes cheios
de zelo para' relnover os obfiaculos; atten­
deo....[e com diligencia a propagar o Evan-:"
gelho ; a inílruir os novos Catecúmenos; .
a induzir outros ao me[mo deftino; a eln­
pregar utiltnente a inerte vida, em que [e
confumiáo os defcendentes de Qijtros mais
antigos; e a Nação Portugueza e[perava
.cOIU muito fundamento ver em hreve do­
.rnefl:icado o Gen'tio immenfo, que o noero
Brazil e[conde nos [eus nlatos. Todos e.fies

B ii pro-
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proJe os, 'que areciâo ordenados a en
gra decer 1m erio , hião a erminar na
pro agaçâo mais fruthlOfa do Chri ianif-=
TIl _ Os noífos in igenas, e habitantes dos
certóe , chega do a civilizar-Il u tâo
proveitoia ultura, erao huma nova efpe­
-rança par á d'i tação das conquifias' da
~ eja j e p onJettiâo ao zelo dos nolfos
Pnnci es hum \infir mento opportuno para
a COI v rsã dos outros barbaros, I go que "
os que tem ~ já olnefriqldos refpirafiem
o doce ar da liberdâ e em hum? fabia con[~

tituição do governo pol· tico.
Penfamento verdadeira nte eal,

igno do Fideliffimo Prop,agador da Fé o
A gufio Senhor D. JOSE l. A prudencia
defie aIlumiado Monarca he-nos acrédo.ra
do reconhe mento, que fe deve a idéa tâo
fecunda' e ugmentos para' a nofia popu­
1 ção: e fó á cal midade dos tempos fe de­
v<:, attribuir o -m edimento das grandes uti­
lidade ,de que viviamos efperançados. Nós
puderJm s, [em os obfiaculos que forao fo­
brevindo , ver povoada eífa extensão im­
me fa dp t r -eno, e enriquecida a agricul­
tur~ com a ut:il diligencia de tantos in~b

VI
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vi UOS. efie feria r ventur o noífo
menos confideravel adian amento. A Igreja
Lufitan3_ 0E_ ria, mpliffirnas conquifias, e
os fells N eophyt ::; houverão augmentado

"s Dio efes da America a feára (não íei
orque defiino) efieri izada entre nós de­

is de tantos annos.
Re ourai eru tanto efperanças inter-

ompidas, conl a noIfa perda-o O Senhor
D. JOSE 1. renafcerá na rua Augufia fuc­
ce[são , para -o compleme to de tão bem
meditados- votos. Ia _fará reviver; EI­
la chega~á a coroar efies impulfos Sabios
da Religião de feu Fideliffimo , e Zelo­
fo Pai; e refervará fobre as nofIàs con­
Guifias efie genio, efia propensão magni­
fica do cora ao eligiofo do Defunto
Rei. Não fe continha fómente o [eu pru­
dente zelo eID propagar a Fé entre as
N açôes barbaras; de[de os primeiros dias,
eID que empunhou o Sceptro , idou em
efiahelecer a piedade na fua Mo larquia.
·A magefiade _do cul to, a decencia do ~

-Clero , a refórma do c1au1l:ro , a honef­
tidade do fexo , a modefiia pública forão
" ~ primeiras attençôes do S,?berano , def­

d
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em que occupou o norrqd.e o .feliz dia,
Throno. .

~em não Ce enche de chrifiã edifica­
çao , Iembrando-fe das preces, que orde­
nou então fe fizeffem por todos os feus EC­
tados, para que a Clemencia do- AltiffiJno
humildemente deprecada, fe dignaffe aIlu­
nliallo em os feus defignios? ~lem nâô_
fe enchia de confiança, de que haviâo de
fer bern ouvidas as noífas rogativas , ha­
vendo tomado por elpecial Proteélora do
feu Reinado a grande Virgem, por .quem
os Mõnarcas reinao , os .Legisladores pro:"
muIgâo jufl'as determinações, e os Podero­
fos exercítão a jufi:iça? Elle fe empenhou
a intereífalfa no noIfo patrocinio, cOln
obter do Vaticano os Officios devotiflimos
da Pureza, e da l\1aternidade. EIle a hon­
rO"ij , tributando á fua memoria generofos
donativos, e reverentes cultos. A Mâi de
Deos , a quern fora defde o berço offere­
cido, moflrou bem a fua cuidadofa Provi­
dencia , guardando-o em tanta variedade
de perigos , nas tribulações repetidas dos
feus tempos.

Forão Ílnpulfos do me[mo .zelo as fuas
di[-
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dlfpofições para a refia r· ção dos Temp os,
para fe honrar m com diflinta veneração
os Santos , para I4 defi:errarem dos fel1&
Reinos os indignos abufos , que diffarna­
vão o credito da noifa Religião entre os
eftranhos. Era infpiração da illa piedade o
cuidado de amplificar entre nós o Epifco­
pato; de refi:ringir até hum certo número
'O Sacerdocio; de deixar .que cdla.ífe a fre­
qucncia dos que abraçavão o Monacato)­
para melhor fe ordenarem os empenhos, e
as fabriéas indifpenfaveis dos Moileiros:
penfamentos fuperiores á prudencia do vul
go ; mas por ifio mefmo grandes, profun­
dos, e dignos de hum"' Rei tão alll1miado.

N &lo [e podia efperar outro fruto dos
Pais, da indole, e da Real educação com

ue 'fora infiruido. Filho de hUlll, Monar­
ca tão efiimado da Igreja, tão util ao Ef­
tado , tão faudofo á rua Patria , qual co­
nhecemos em hum longç> Reinado o Fide­
limmo Senhor D. ]OAÜ V. Não podia
.Elle deftnentirnuIlca huma educação tão
generofa. Defde os primeiros annos deo a
conhecer claros indicios de haver tranfmi-

rado no [eu efpirito .a Paterna Real ma
DI
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gnificencla.. Levantai do tumulo a placida
coroada fronte, Rainha Piíffima de Por­
tugal , a Augufia Senhora D ..MARIAN­
NAD'AUS'rRIA : iJe vendo na nova
Lisboa renarcer cada dia os Templos, os
~1ofieiros, e os Santuarios derribados pe­
lo pezo das nofIàs culpas. ~lles s50 os pa­
drôes da Religião do voIro FideLiffimo Her­
deiro. Elle dirpóc a reedificação de huns
com providencias de attento zelo; á de ou­
tros com Subfidios magnificos dO' Real ETa-I'
rio.' As voffas làgrimas deúamadas com
·tanta edificação dos rubdítos á face dos Al­
·tares , forao fecundas para fazellos re-naf­
cer com tanta belIeza .nas lnaos do vofio
'Gloriofo Filho. Porém avillando fempre a
Religião, demos hum paIro mais a confi­
derar no Defunto Príncipe, hum digno
Pai da Patria.

§. 2.

A Sabedoria de Deos, Artifice da na~

tureza , e Anthora com erpecial attençao da
ordem da fua Graca, tocou defde hum fim

;)

a outro fim os nof1às Reinos , difpondo
·os feus acon tecínlentos com fortaleza, e

fua-
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fua.vidade: Fortiter, &' Juaviter. Os gran­
des ca[os, que pedia a condiçâo das cau­
fas naturaes, hião adminiftrando-fe nos
confelhos da Providencia com hum tempe­
ramento re[peéhvo ás dj[pofições da Jufri­
ça , e da Mifericordia do Senhor. ~eln

duvída que foi hUln dos deftinos efpeciaes
da mão de Deos aquella ferie de fatalida­
des , com que o AItiffimo nos vifltou no
Reinado do Monarca Defunto? Mas tam­
bem parece certo, que a fua Mifericord·ia
o ti-nha preparado efpeci::dmente para con­
folação de Portugal nas fuas mais horren­
das calamidades. Elle era necelIario , que
a Piedade do Senhor nos tiveffe re[ervado
para aquelles dias de arnargura .hll111 Rei
cheio de conftancia , de paciencia , e de
bondade; hum Principe; que não percfe.ífe
o acordo no meio de eflragos , 'que pare­
cião irreparaveis; que pudeffe ver ardendo
por e[paço de deze[ete dias a rua Capital,
arruinada elll grande parte por horriveis
tenemotos , [em perder no meio de tanta
conflernaçao a advertencia para foccorrer­
nos em tão efpantofo contratempo.

Outro fora o Anguítiado Soberano,
C que
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ue vendo flagellada a Corte, e a vizinha

Eftremadura , com effeitos tão funeftos da
defordem dos écos fubt~rraneos , fe reti­
raífe ao lne[mo tempo do perigo, e da
vil1a mais lafrimofa, que cahio debaixo dos
humanos olhos. Mas o magnanimo cora­
ção do Rei, bem longe de abandonar Var­
fallas tão affligidos, permaneceo immovel
no lugar me[mo, onde por vifivel affifien­
cja do Ceo [e con[ervára com a Real Fa­
milia, illefo do formidavel terremoto. Dal­
li, como Job , e[cutava hum [obre outro
os menfageiros das fuas perdas: hunl, que
lhe trazia a noticia , de que as chalnmas
umeacavão devorar o refio da infeliz Ci-

;)

dade; e felu acabar efie de na.rraIlo, outro
que referia; que o mar levantára as [ua~

ondas, e -ameaçava hum diluvio; nem con­
-c1nia fem o interromper algum· tifnado- das
lavaredas, reprefentando a multidão de fe­
ridos, e fubterrados nas ruinas , que ~fpi­

ravão 'chamando o favor do Rei enl [eu
.[occorro. Logo hum depois de outro com
a nova, de que ficava ardendo o feu Pala­
cio , con[llmido com os [eus thefoUfos o
Erario, queimados, ou difpe-r[os os Reaes

Ar-
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Arquivos; que a Nobreza confufa com a
Plebe vagava no maior abatiInento; que o
Sacerdocio [anto errava em habitos Sacer­
dotaes pelas ruas, com os infrrumentos do
interrompido Sacrificio..
~e animo 1 ~]e valor fe queria aqui

para foffrer o pezo de tanta tribulação, fenl
decahir da firmeza, que lhe era indifpen­
favel , para affifiir a trabalhos tão repeti­
dos naquelle dia calamitofiffimo! Eu confi­
dero huma figura da angufriada Lisboa na
conílernação geral dos "homens, quando
Deos para apagar o fogo da rua indigna­
ção inundou a t,erra com hl1111 diluvio uni­
verfaI. Os infelices vião-fe inundados do
mar, anleaçados do Ceo, vendo cahir co­
mo a pedaços as nuvens eln chuveiros pro­
celofos, e obfervavâo na de[ordem dos ele­
mentos hum trifre prefagià da" ruina do_"
Univerfo.
~e alento podia conceber Noé, fe

hum ieculo antes não tivera fido preveni­
do para difpôr com toda a fegllrança o
afyIo da efpantofa inundação? E ainda af­
filn" que valor não mofirou , achando-fe
prompto na..execuç.ão das providencias ne-

C ii cef-
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ceífarias para tão grande cr [o? Deos o tI­

nha deftinado defde o berço para aquelIa
tão grande obra; e o reu mermo nome foi
hum anti~ipado vaticínio da confo ação ,
que havia de fllbminifhar aos homens na~

quelles dias de afflicção: IJle c011folabitur
.,IOS in omni affliéliol1e nojlra. EH com ef­
feito [alvou com a rua diligencia ai pe­
rança de todos os viventes: co [olou, e ­
hortou, e moveo á penitencia os qu pe­
recião no diluvio; e ceITando as agoas, ref­
tituio o noflo Genero, promoveo a popu- ­
laçâo, e reedificou o mundo: lftc confola­
bit~tr nos.

Sim, Lisboa renafcida : foi bem devi-
o que levantaffes para monume'ltJ a pof­

teridade (como a Arca o foi 'para Noé em
muitos feculos) hum padrão ao teu ·confo­
lador, lIllma efiatua ao reedificador das
tuas ruínas; mas huma eftatua, a que . jas
de pôr aqlleIla mefina infcripção, q e \o.r­
vio de nome ao refiaurador a n a hu":
manídade: IJle conJolatus efl110S in omni
afflhr:jj01ze l1ojlra. EHe bronze recorda-nos
a Imagem do bom Mo lar a, eUl ou ro
te·lupo [aIvador d~ Lisboa, depois ff;par

dor
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or magnifico das ruas perd~ú. AS"" porçóes

difperfas da antiga Ca,pitaI. ficárao il1efas a
beneficio deITa mão, que ainda efiende pa­
lã a tua fubfifl:t cia. ElIa as ez evadi def­
[a inundação voraz p chan n s, que re
duzio a cinzas os eus o el~b s dificios.
Ella affifl:io a huma mu t' ão fr a de

bitan es ~ que-vagava fe 111., COIU

provisão \. e vivei'es, de roupas, e "nate­
fiaes neceifarios para fa ri ar hab' taçóes ,
que os defendeIre do rig()1' dos temp s. EI

intereffol as N açõe- nóIra vizinhas ~ e
a lia (s a [occor 'er-no em maior contr ­
temp , ue 'ír o muitos' feéul s: 1Jle con­

latus eji nos.
He affim ) que eos ti ha efcolhido

Jo ' ara [a var om as fu providenci
ben 1'0 humana; } s a e reza d ,r -

núL ~. do niver levia-fe ao
idado de oU'-r s Patria caso enl, Chanl,
Jap. t for'; o os éxecu ores da gr de

bra; porque de ordinario he ta go r-
o da rovide . ' , q e g larda hIllna efpe- ­
ie 'de uni de r",:' ão em formar os feus
eróes. Moyfé l' o P vo da efcravi

ão; mas' a mpre~ de occup r ~ Palefii-'
na
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na , referva-fe para Jofuê. Sanl acaba de
facudir o jugo , que opprimia I[rael. Mas,
David era o defiinado para dar jufia fór­
nla áquella Monarquia. O Rei Profeta con­
quífia , e ennobrece Jerufalem, e faz as
difpofiçóes para a fabrica do Templo; mas
a execução do projeclo guardava-fe .para
Salomão. Não obfervou e11:a ordem a Pro­
videncia nos noifos trabalhofos aconteci­
mentos: a hum me[mo Heroe tocou COlno
Jofê [er o Salvador do [eu povo , e como
N eemias o reedificador das ruinas da rua.
Capital.

E que prodígio em hum Reino defiro·
çado pelas confeql1encias daquella tribu-

-lação, em huma povoação exhaufia de fun­
dos, e capitáes perdido's no formidavel in­
cendio; tendo v Commercio extenuado, o
Erario extinéto ,-os lnateriaes raros, e ca­
riffimos, poder em dous Iufiros reedificar
huma Cidade tão vafra, e reedificaIla tão
abundante, tão formofa! Eis-aqui huma
economia, huma di[pofição [em dúvida [u..
periar a quanto podião obrai os Principes.
lnais benemeritos da Patria. ConfeIT'emos,
fem tenlor de que o oução por 1ifonja, q.ue

tl-
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tinha Deos feito llaffer o Fideliffimo ei

I

Senhor D. JOSE 1. expreffamente, e de
propofito pa a confolaçâo de Lisboa " e de
todo o Portugal, naguella época lamenta­
vel: Conjolatus efl nos.

§. 3·

E fora lnenos, fe a uoHa reftauração ti
vera fómente fido a dos edificios. Outra re­
novação, outro modo qe reftituir-n?s exer­
citou o Grande Principe, digno felu dúvi­
da de o pormos ao lado· dos mais beneme­
ritos da Sociedade. Eu falIo agora da re­
fórma da Nação , e da fumma applicação
do Rei em arrancar as prevenções injufias,
que nos deixárão inculpavelmente os noifos
maiores, educados em [eculos efcuros. Quan­
tas maximas herdadas da ignorancia, que
nos confundião as legi\imas tradições dos
Sabios, com mil práticas importunas, por
não dizer ineptas! Q.luntos diétames na po­
litica, na economia, na legislação, que
uteis por ventura em tempos, e circurnfian­
cias paffadas, não tinhâo nefias épocas ma's
principio para ferem toleradas, que as cans

a relnota antiguidade, em que forâo con
c -
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.cehidas ! O Grande' Principe julgou cOEI
caufa ,. que não fe comprazia o Ceo da dif­
pofiç§'o, com que viviamos, huma vez que
tão feveramente permíttÍra , que as caufas
naturaes correfTem fenl freio para o nofTo
darnno.

Elle emprehendeo na confusão, em que
efles grandes monUlnentqs da natureza dei­
xárão as Leis, a politica, e a· fituação do
Eflado formar novos co.fl:umes aos Portu­
guezes , fobre os planos mais bem recebi...
dos das N açóes allumiadas. Eíl:abelecêrão­
[e novos Tribunaes, reformárâo-fe os an­
tigos, inflituÍrão-fe importantes Magiíl:ra­
turas ; erigírâo-fe caras de correcção para
cohibir a impudencia do fexo ; chamárão­
fe .á libetdade os que gelnião 11a efcravi­
dão, . infortunio tão alheio da humanidade
de>s nofTas teínpos; reprimio-fe a odiora
infamia , 'com que a calumnia maculava
huma parte da Nação, tentada infelizmen­
te a aponatar por eíla lnerma occaíiâo ao
Judaifmo; cerrou-[e a porta ao ocio; obri­
gárão-[e os uteÍs á milícia; aos Arfenaes
os vagabundos ; gu", ..dárao-[e ara •. a
[egurança. os camin



( 23 ) /91
os viandantes a ml1nir-fe do 'paífaporte pú­
blico; condecorou·:fe a toga tom fujeitos
de fuperior Iuerecimento; e armou-fe a juf­
tiça de hum rigor inexoravel contra os mal
viventes ; a Mageftade fez refpeitar a au...
thoridade do Sceptro com prizáes de Efta­
do , meio de que nunca fe dirpenfárão os
Principes, quando tentárão ordenar a Re­
publica, e eftabelecer huma refórma da
Nacão.

~

DeRa economia ufou.Salomão nos prin-
cipias do feu Governo, cruell~alldo o San-'
tuario CaIU o fangue de Abiatar; os Alta­
res com o de Joab, de Adonias, de Semei
na violenta opprefsão que fez dos feus
partidos. peíla arte o célebre Ot1aviano
comprou COJU a fanguinolenta profcripção
Triumviral a obediencia do Sen,ado , e a .
refórma do Iluperio. Affim o Grande Conf­
tantino, o Prudente Filippe II. , o Grão
Pontífice Sixto V., o Sabio Confelho Ve­
neto, e em no11os d;as o famofo Czar de
l\10fcovia Pedro o Grande, utiliffimo Re­
foril1ador dos Ruffos. Mas nao, Rei ele­
nlentiilin10, largai a emprcza: não he pa-·
ra o voIfo cora~ão tão fangllinolento bene~

D fi-
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cio: a efpada, com que encheis a nçiío
e terror , não tem, fio para truncar as vi
as. O voffo efpirito [empre receofo com
aura das obrepçóes da calumnia , não ti

nha coração para lavar em fangue as fuf.
peitas' do Efrado. Atava-vos as mãos fó a

alfa clemencia. A voifa fabia intenção não
e empenhava a mais , que a fazer refpei­

taveI a Magefiade do Imperio; e qualque
que foffe depois o fuccellü, não tinba ani
mo para derralua: hum fangue, que ama

a como o propno.

§. 4
A tão grande empreza devia concor

reI' a porção do Reino mais interelfada n
fua gloria: o Rei Fideliflimo fez parcial d
feu zelo a Nobreza mais infigne de PortWe
gaJ. EIle encheo de titulos de grandeza a
prin1eiras famílias da fua Capital; mas não
efqueceo os herdeiros dos naJIos antigo
Heróes, que vivião na efcuridade em o re-
iro das Provincias. Qlantos delIes chamou

á Corte benefico l\1onarca? ~antos oc-
€UpOU em fublimes empregos, ennobrece
oro titulos , e deixou para dilatar a gran

e-
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deza de Portugal exaltados a fuperior Je­
rarquia dos nolIos Fidalgos ? Alencafires,
Mellos, Carvalhos, Saldanhas , Sás, e vós­
outros antigos luminares da Fidalguia, der­
cei por hum momento da feliz habitação,
que vos merecêrão as fadigas toleradas pe­
la Pau"ia, a ver levantados ao premio, que
lhe merecefres, os vo{fos Netos. ElIes aca­
bará6 de achar na memoria do noRo Au­
gufro Principe huma recompenfa pofihuma
ao feu merecitnento. Encontraráó por fim
com o Principe, que o Ceo tinha re[crva­
do para dar o galardão a [ervi~os tão pre­
cioIos.

Bem empregada gratidão! Bem colIo...
cados beneficios ! Nós vÍlnos toda a cor­
refpondencia dos Nobres, e fubditos de
Portugal neiTe empenho , em que nos poz .
a indignação de hum 1\1.onarca, que nos
ama, pertendendo expôr-nos mal convalef-.
cidos das no{fas fatalidades ao poder., com
que então triunfava nos mares hUlna Na­
ção potentiffima , e noifa antiga alliada.
~lem não [e afiambra da fé, do amor, da
ín[eparavel adhesao da ·Nobreza" e Póvos
de Portugal ao Senhor D. JOSE 1. Amea...

D ii ca- /
õl
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~a o de inlprovifo c n1 terllve , 'ercit
por dous ,Monarcas, ue o (o (m "

roprias forças pôr eI! cui ado tl." os o
. o Univerfo: fem armad'" , felu e ~rcito 1

fem Erario, convale[cendo apel ' -1 s paf.
fados contratempos, via o co batilo Pri ....
cipe inundarem-[e de rmadas as' no à
ronteiias, e a Europa t(., a tten a ar. e.i

. o , efperando ouvir cad· c'a a opp e[sâ
o noIfo Reino, ameaçado com forças tã.

defiguaes na angufiia da u lles calamitofo,
tempos. 1\1as que milagre da fidelidade u

Portuguezes, e da fe, com que cor efpon
em aos [eus Pri nci pes! Nós i os de[

.ar o iniluigô em' turmas, pa ' m-fe
s armas, e deiànilua "em-Je US '41

res Cabos , e malograi"e. reza
lãos de poucos dos n ffos s, u

com valorofa refoluçâo perte r morr
f; bre as armas por guar ar a fé devida '"
h 1m Soberano tão amavel , tão benelueri­
to, e tão jufio ! Oh Vaílallos verda eira-
Jnen~e di gnos de tal ei! H.ei merecedor
_ ei digniffimo' de' taes Vaílàl os .
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§. S·
Hum fucceffo tão perigofo á conferva­

ção d noHo ln perio obr' QOU o Principe ,
uando já repóu[a a á [ombra dos feus lou­

a eftabelecer um n gu! '.~nto oppor-
1" IL ás noHàs mi icias. l ~ onnofo efpe-

a;culo não começou a .:nche os olhos de
onugal, no arreio, ~ dif('ip~ina, no benl

enado número S offi... egimentos·!
xercito Ponuguez , já comparavel l~

r aos mais refpeitavel a Europa, 0_

defde ent'"' a appa _éer o mais be ­
e o mais -bem ·dik' inado. A nolTa

.A

. a' n a fornecida de p tI' chos, nume'ro a
m [o os ca[cos, comny .9ada por Che­
es re_J .(OS, fervida de maritimos dignos

reco rar-nos o grande Imperio. do mar,
ue' hum dia po.íflliamos, faz defde aquel-
a I ca refpeitar' as naHas cofias, e faci-
'it· C mercio huma navega'ção fegu-
ra. isboa era hum povo innumeravel de
obreiros appliGados em refufcitar aos feus
formofos edificios, e hum exercito de guer-
. iras efpeciofos, de luzidos Officiaes, de
~abos, Pilotos, e Subalternos do [erviço

nau-
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nautico, e tudo [e via aIli ferver neaa ap­
plicaçao, nefie ardor, nefia frequencia i11­
cefTànte· de Officios tao uteis á felicidade
pública; e efie maravilhofo efpeélaculo fa­
zia cahir as lagrimas a luais de hum dos
noITos honrados velhos, vaticinando a tão
diligentes operarios da nofTa gloria huma'
poHeridade habil a renovar a época dos
Afronfos, dos]oóes , e de outros Monar­
cas , que fizerao imInortal o nOlue Portu..
guez na lembrança .dos feclllos. .

§. 6.

Faltava fó ao zelo do Refiaurador da.
Patria 0- fazer que refufcitaITem no feio
da N uçao aquellas fciencias gloriofas, com
que fe infiiiuÍrao os noÍfos antigos Argo~

]lautas, para defcllbrirem dous mundos.. O
Rei Fideliflinlo defiinou para unica Uni
verfidade a de Coimbra : enriqueceo-a de
abundantiffimos proventos: alIlllniou-a c~ni

os eftudas, que tinhamos efquecidos pelos
defafires , que nos occafionou huma funef....
ta expedição nos campos de Africa. As
Mathenlaticas , â boa Fyfi(:a, a Nautica,
a ~inlica, a AnatOlnia, e a l\1ed icina

enlen-
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mendada pelos maiores Sabios. Nem fe
deteve fá nos novos efiudos.

Elle reformou os da legislação; promo­
veo os das Santas Efcrituras ; reHaurou a
ÍnteIligencia das Linguas ; tão neceifarias
para o b0111 ufo do Sagrado 'Texto; ar-
-ancou abufos tntoleraveis, inveterados nos

ethodos antigQs; e para dar firme efiado
determinações tão importantes, tudo au

thorizou com Reaes Decretos em hum no..
vo Direttorio das Sciencias. Eu não poiro

fquecer a grande parte , que tiverão nef-
es gloriofos efiahelecimentos dous Illufires

lumnos, da nofià Arnerica promovidos
pelo grão talento de conhecer os grandes

omens , que era o caraéter defie allumia
o Rei: hum deIles condecorado C0111 a

Toga nos feus fupremos Confelh,os: outro
Bifpo , e zelante Reformador da antiga

apitaI dos nolfos Reinos, hoje dos nof­
fos efiudos. Efte ultimo acreditou bem a
efcolha, que delle fez o Monarca nas ma­

nificas, e admiraveis confirucções , conl.
ue fez a Univerfidade de Coimbra huma
as mais efpeétaveis do Univerfo.

·7
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§. 7· .

Mas nao foi eíle o unico beneficio,
que liberalizou o ~mabilíffimo Principe aos
feus prezados Va{faIlos Americanos. O Bra­
zjI pôde fem dúvida gloriar-fe de ter me.­
recido a predilecçao do feu Real Animo.
O Sabia Rei inílruido, COIUO era, na Hif­
toria da Nação., além da erudição im­
menfa, que ajuntava ao conhecil'nento das
Mathematicas, e Sciencias Iuais fublimes,
advertio fabiamente fervir-fe dos feus ta­
lentos, e occupalíos tambem nos empregos
do [eu Real fer.viço, por ferem igualmen­
te VaíTallos feus. Refleétio que os indige­
nas de Portugal antes do XIV. Seculo fe
trarifportárao em grande número no efpa­
ço de tres Seculos a povoar noffas con:-­
quifias.

Eíla reflexão enternecia o coração de
hum Rei verdadeiramente apreciador do
merecin1ento de na1Tos Pais, e o movia a
difpender a prafu~ão de beneficias, conl
que favoreceo a naifa America. A venera..
ção CaIU. que elle .recordava a memoriá
de{fes antigos povoadores do 13razíl , de

. quem
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quem nós agora de[cendemos , induzia-o
a olhar com carinho para a nobreza defie
'novo Efiado ; a collocar [obre os noílos
Compatriotas as Mitras de Pernambtico,
Rio de Janeiro, Coimbra, e outras. CaIu
ella confideração honrou os noilos Jurifpe­
ritos com Togas honorificas; occupou-os
nos Governos, nas Intendencias, e Magif­
traturas. Efta foi a verdadeira occafião de
tantos privilegios, com que ornou as naf­
fas Cidades, com que amplificou, e enri­
queceo os noiros territorios.

Policia do B.razil, tu merecefte ao Glo­
rioro Principe erras Leis beneficas, que tan­
to promovem neftes dominios a tranquil­
lidade pública: confeguifie' da rua Magni­
:fi.cep.cia Tribunaes ampliffimos ; Int,enden­
,cias , adluinifiraçoes efiendidas, ,que pro,­
mettem a efia precio[a porção da Ameri­
<.:a a~ população' de hum Imperio. ~le. def­
cubrimentos não fizemos ? Q?e progre{[os
não confeguimos no Pará, no Maranhão,
no Mato Groffo? Que de[velos não forâo
os do Monarca para fazer culto, e feliz o
eflendido Paiz das Minas do Ouro? ~le

direi eu das Praças., -Milícias , Fortifica:-,
E çoes,
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çóes , COln que attendeo· a foúàlecer', e
re[peitar os no.ffos Pórto's?' Eu não me de
,tenho' enl ponderar-vos o augment0 da
agricultura, a opulencia do' commerci.o,
a mitigação (quanto o pernlittião as af~

flicções públicas) nas exacções das gabel~

las, e tributos. .
O e.fl:ado em que elle recebeo oBra"

zil, e em que o deixa ag·ora.augmentado"
he para a noifa gratidão .~ balança. dos
Reaes b€ne~cios: por ermos' deshabitados,
e infe.fl:ados de Barbàros, por fertões h0t:.~

ridos, e incultos vemós huma ilnmehfida­
de de Povoações , que de dia' a dia vâo
occllpando os' noífos campos. Habitamos
hum Paiz cheio de frequencia ; rico de
h~lma preciofa abundancia, onde nada fal~

ta do nlimo da cultura, e ainda da 'magni~

ficencia. das Cortes mais foberbas da Eu..;,.
ropa. O Brazil florece hoje na paire de
todos os cómmodos, e ornamentos das
Nações nlais cu:ltas, e' opulentas ; e as
no{fas Calonias tem nlerecido pela protec .
ção do Grande Rei a eí1:ima~ão das gen~

tes mais polidas. Qh perda iricomparavel,
que foi a' \loíIà? Perda ine.fl:imavel ? ~e

~ la-
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lagrimàs. nos faltaráõ fempre
para deploralla! .

Perdemos hum Pai, não perdemos fó..l
mente hum bom Senhor. As noflàs efpe­
ranças ,animadas com tantos beneficios hiãQ
creando azas pará voar á gloria , que nos
mereceo a afcendencia , que nos prezamos
trazer dos Correas, Sás, SoUf.:1S, Couti...
nhos, Pires, Cofias, Azeredos, Pereiras-,
e- outros antigos celebei·í·inlos Argonautas
que por gloria da' Nação, por auglllento.
da Fé, pOI: novo efplendor de~as Colo.­
nias deixárão o ninho da fua amada Pa-­
tria , ·para virem difputar. a efies homens
fenliferos a pofie defias Regiões bemaven­
turadas.

Derrama, [audofa Patria, lnifiurada
com teus preciofos metaes as tU,as incon­
folaveis lagrilnas, e funde com eIlas huroa
nova Efiatua ao Pai defia fua tranfplanta­
da Patria. Acc"refcenta'j os feus Trofeos
com outros tantos brazões, C0111 outros
tantos emblemas ,dos feus preciofos bene­
ficias : infculpe-lhe debaixo dos pés atada
a indigencia, a miferia encadeada, o ocio
inlpellido com eftimulos á fadiga, e roen-

,'I E ii do-
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do-fe a inveja dos noílos emulos , fempre
que olha éom vifia lívida para os effeitos
da Real' Beneficenci. Efpalha flores [o­
bre [e.u cumulo , faudade ,chagas, fu[­
piros-, em memoria d hu Ti, que ra
o amor , o coracão, a delici de es [eus

"fa vorecidos Vaílallos. E em quanto nós
começamos a en·xugar as no{[as lagrimas,
vendo rena[eer as noífas efperanças "enl hu­
nl.a Soberana rua digna Filha, e elU hum
prezado Irmão do no commum Pai )
efcr~ve fobre o eal Cenotafio fia [a ­
dor: inferi ção á perpetua lembran~a dos

1 ífos viu lros.

A
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A RELIGIÃO
AO U AUGUSTO PROTECTOR.

,
A FE CATHüLICA

AO SEU PROPAGADOR FIO "-.1 SIMO.

O A TIGO, E NO 70 POR'rUGAL
AO SEU POTENTISSIMO MONARCA.

LISBOA
A_O SEU REST AURADüR.

COIMBRA
REPARADOR DOS SEUS EST OS~

ABAHI-A
AO' SEU BEMF ITO .

O BRAZIL
A E U P ,

- O S E N H O R D. J 'S E I
LEVANTÃO

NA SUA LEMBRAN-ÇA
ESTE MONUMENrrO

POR VOTO
DO SEU ETERNO DESCANÇO.

ASSIM SEJA. 1.J



'-


	Oracao Funebre_1781_0001_M
	Oracao Funebre_1781_0002_M
	Oracao Funebre_1781_0003_M
	Oracao Funebre_1781_0004_M
	Oracao Funebre_1781_0005_M
	Oracao Funebre_1781_0006_M
	Oracao Funebre_1781_0007_M
	Oracao Funebre_1781_0008_M
	Oracao Funebre_1781_0009_M
	Oracao Funebre_1781_0010_M
	Oracao Funebre_1781_0011_M
	Oracao Funebre_1781_0012_M
	Oracao Funebre_1781_0013_M
	Oracao Funebre_1781_0014_M
	Oracao Funebre_1781_0015_M
	Oracao Funebre_1781_0016_M
	Oracao Funebre_1781_0017_M
	Oracao Funebre_1781_0018_M
	Oracao Funebre_1781_0019_M
	Oracao Funebre_1781_0020_M
	Oracao Funebre_1781_0021_M
	Oracao Funebre_1781_0022_M
	Oracao Funebre_1781_0023_M
	Oracao Funebre_1781_0024_M
	Oracao Funebre_1781_0025_M
	Oracao Funebre_1781_0026_M
	Oracao Funebre_1781_0027_M
	Oracao Funebre_1781_0028_M
	Oracao Funebre_1781_0029_M
	Oracao Funebre_1781_0030_M
	Oracao Funebre_1781_0031_M
	Oracao Funebre_1781_0032_M
	Oracao Funebre_1781_0033_M
	Oracao Funebre_1781_0034_M
	Oracao Funebre_1781_0035_M
	Oracao Funebre_1781_0036_M
	Oracao Funebre_1781_0037_M
	Oracao Funebre_1781_0038_M
	Oracao Funebre_1781_0039_M
	Oracao Funebre_1781_0040_M
	Oracao Funebre_1781_0041_M
	Oracao Funebre_1781_0042_M
	Oracao Funebre_1781_0043_M
	Oracao Funebre_1781_0044_M



